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A RAINHA DAS NORMALISTAS
?*•*•?••-'

Com . r.o»sa edição d. 28 do corr.n... ficara .nc.rr,d.
a publicação do «.coupon» para o concmrso

QUAL A RAINHA DAS NORMA1.ISTAS

Oportunamente marcaremos os dias para a apuração e
entrega festiva dos prêmios á vencedora,

RESULTADO APURADO;

Nêa Miranda ( E»eola Normal) ••••••. ....'3M vota»

Alayde MaclaM Eacola Normal)  *w •

Slellita Heoflquea (Eacola Normal)- - .'«.»•  m *

Xila Boidho (Eacola Normal)  177 *

Maria Joaé Valeole (Carmo) •• * 70 *

mm. âr*m.m>mmmAk\ 
. 

»' * * #'!' J * 9 * « * 
''#''#*:*-?'-*"#*¦* «W1 »'* * ****:' ^* ,"t''

Julicta Pimenta (Carmoi**************
-^ ' «.  i *. » * **. * à *'**:*« *•:*''.'#'**'."'- ;¦' A%.§ . *

Vera Lança ¦.Carmoj.. * - -

Xeioa Leal(E»cola Normal)*-

Maria Rodriftiea (Eacola Normal)

Adeba Schwab (Eicola Hort^at) •>>

¦_ .i#.# * «*.*»* a * * *.*¦* * *.» *.* * * * * *

* ¦?'• # *?»*•#*#•*#•#**»***** .»»-••»?* aW «a

* » . * * * .»-?•?« ** * *.» « * .»-* a * « » * * ' •"

« »...* ... * ?.-* a*a***#*** * » *

Esmeralda Santiago (Eacola Normal)

Tbereaa VaUaiCCCarttW)- • ¦
« * » « * **«*»* ..#»*«****•***
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A RAINHA DAS NORMALISTAS É
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Votos de bôs ssude

Pelo* seu* diiere* vejo como e quanto tao
opostos nossos pensamentos Náo seris conve-
alente esquecê-lo*, psrs que desta contradição
sáo resultem arrefecimentos -

Clero está que osds se encontra sem *s
cnJicios e *em procurs; ms*, vejs bem, que
jamatt s reslidsde correspooderá sos idesls
do homem, pois, si o «onhsr toros felis s vids.
o despertar do* sonhos é penosa e cruel dccc-
PÇ*0.

Nada tem que agradecer o conselho de una
pequena caloura oa vida Teodo mais expe
riencie do que eu* *é lhe deve guisr o próprio
pensar ou o de uma mais pratica, mais eHttm^

Como vae Belo Horizonte ?
A ooeaa Vitória, aempre lioda, quer es-

_B#»
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pariam sobre eis o* raio* de sol ardente quer
• enregele chuva impiedosa e abuodaote.

lhe um aaudoto adeua

^Bb§|

I

MLLE. SÉCULO XX.

Agradeço, sineersmeote» o elogio dss
meiras linha* do aeu biiketiobo dedicado a

i
• • •

:.-

f í' -
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A* Hsll, oo Tyrol austríaco, váo aempre
muito* tourists*. Certamente aem todoa atiram*
se ia mootaobaa e eiecutam aaceoaôea *en*a
dooses Uma m maior parte contente-se em
olhar oa que sobem. E elles os observam com
ajuda de óculos de alcance de que os hotelel
ros do logsr sâo abundantemente provido*.
Ora, um dea*e* hoteleiro* observou, que oa
maioria dos caco*, oa homeoa que ae aervem
de taes apparelhoa olbam com a vista e*quer
da» fechando a direita» emquanto aa mulheres,
ao cootrario. fecham o olho esquerdo, obser
vaodo com o olho direito. Cm medico de Vi-
eaoa, cuja attençáo foi despertada por esss
snomalis. vem de publicar um longo opuaculo
a esse respeito. Ma* nada ficou concluído, Elle

¦¦:¦-' ¦¦:
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pri-
ii

mim. o que, aliás, náo devia faze-lo, poi* que
é um elogio sarcástico de uma adversaria, se
bem que *6 no csmpo de retórica.

Se convida a ambas para se defenderem
ma* eictuindo. na defesa, a palavra OVA. (oáo
quer diser com isso que s sta. - Mlle Século
XX—teohfl proferido a referida palavra e aim
a outra que lhe amassaram a «lata») foi» sim*
pleamente. porque eram ambas, entáo. que ope*
ravam nesse csmpo de sçáo e que se me sfb
guravam dispostas s empunhar a* espadas, de
comandantes do sector atacado, para malhara*
tar o sector stscante. destruindo as trinchei-
raa (o que jamais conseguirá) das nossa* idéaa
revoitosas

Como vc. apeaar de náo *er Herilo < militar),
ainda continuo nos mesmos propósito* hetl*
cosos *»#

Penso que nao aceitará tao ioglorio duelo,
poi* que, agora, está de vels* mfunidas, nave*
gando* no seu «harquinho*, em demanda do
«alvomar» que. em breve, se encapelará com
o sopro smoroio de um dos 4 pontos cardiaia
chamado: «perfeito tipo de pequena moderna.»

•Nao tenho tempo a perder, poi* o meu
tempo é todo perdido., em procurar mostrar
o joio no trígsL*

..

J. Leurantino
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emitte oumeroaaa hypothese». porém aem pro*
vae e» assim *em duvide, nunca saberemoa
porque olham a* mulheres com o olho direito
e os homens com o olho esquerdo.
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SABONETES E CREMES
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IflOlCADQS PARA A PELLE
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Poucas sim us mulheres que
Jerão de lançar mão de uma
armo corno meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos.
Mas para Ioda mãe chega o
momento quando lem que de-
lender a saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMES. Estes paras.tas os tor-

nom anêmicas, pallidos c fracas, causando muitos vezes con-

vulsõcs, solicas e espasmo*'.¦'¦: '" . 
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Sirva-se neste caso da armo intollivel que é o
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que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes.
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As vezes o Jeca
__ ii i __________^J_______
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^Pfltíem razão

#

D. Ephígenia, era uihji solfesrona que n
pasmava dos 30 annos de idade. Para illudir a
si prQptm, todUS os dia* pela manhã fazia urna
verdadeira cstaçA** cm o seu frontr§picio ; ap*
plicava rouge, cosmético, pé de arro*. Juven*
tude Alexandre, etc-, etc.

A despeito de íudo que laatla. nunca con»
m" seguio enganar a um homem para ser seu ma*

rido, desse modo ia se contentando unícamen*
le em &er professora de uma das escolas pri*
marias da vílla onde morava.

Lecionava durante os dias úteis áã sema*
oa, e aos domingos, dias aantiticados e feri*
ados, ia para a casa dos vlsinboa contar bis*
lorias, e descutir sobre serviços domésticos.

Certa oceasiâo estava ella em casa da fa-
milía Pereira, que tinha como chelc o Vicente
Pereira, caboclo trabalhador e honesto, porém,
•em cultivo intellectual de espécie alguma ~*
um verdadeiro Jeca.

Descutíada Ephígenia sentada no alpendre
da casa* e o Vicente do lado de fora no ter*
reiro, ouvia na com attençâo ; a certa altura
da conversação, como que despertado de uma
letha-gia, vírou-ae para d. Ephígenia e lhe
perguntou quantos annos Unha* ao que ella
respondeu promptatnente. pausando as palavras
para dar mais imponência á phrase; ?

I —Tenho 30 annos incompletos!
| Ao que o Vicente retorquiu;

- Ko anno passado, quanto anno mw
aba?

—Ora que graça 2 responde a interpelada;
Tinha 29 annos 1
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a pmita de um páo, e depois de alguns mino
autos exclamou;

-E* isso fttemo* micê é mat veia que mw*
mài áoi* anno; ella tá íaieno S7 nesse naiá
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R$da?iâo e of panas:

Avenida Capkhaba, 2B — Victoria
Caixa po^taii, n, 3E53

E* E. Santo

fmám c^fta#|iaiaaltatia 4t flflSflfliplf i«iftaií# dava
<mt envieà* ** aaasa tmúmimà M. Ttiitir* taii«# atità
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que vem! Agora mamai tá mal conservada
que vasmicê I

Oi*, d Phígenia, essa tinta que 99 muè
passa na cara,i escangaia a pelle e esbodegm
a mot idade; pintura náo engana a ninguém»
(romosura \é se nasce cutti elta,

E o Jeca. Icvantando&e, proinpto para pur*
tira i<*iau meio rUonho:

-~Ota. quando micé,nasceu aqui, a Ircnto*
sura tava- na Oropa !

9

Antônio Carvalho
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A CASA DE SUA CONFIANÇA
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Gr IV A OS QUE SALVAM !
HONHA AOS oi.l. CURAM!

LICENÇA N 511 DE 26 DE MAIO DE 1906

Dois conhccidi.sin.os r tsbios médicos de Pelol**, com todo prso dc tuas palavras
insu.pe.tat. iosuuim o povo. Ude r<ro corfiança c srRt.1 o seu conselho.

Attesto que tenho empregado em minha rünira o rxcellente preparado -Peitoral de
Anclco Pelotense» do sr Eduardo Siqueira e observado incontestável efftcacta nas moléstias
do apparclho rcspiratorio.-Peloias. io dc setembro de 1922 -Dr. IrameiscoFtrrtira Vríloso.

Attesto que «enho cmpirgnt!o na mloba clinica o • Priicial dc Argko rdolcnst. co*

Ihendo sempre bons resultados nas aiíccc*^es bronchopulrncmsurs 0 referido é vrrtlôife.

pelo que passo o presente.-Pelotas. 20 dc .clcmbro dr \<W—l>r. frbaiw Cataa.

Vende-se em todais csh iniarmaclai» © Orogeiria» dò
AS I I. —

Deboslto: DR0GARM SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do Sttl
.. _.__._______________~____________ma_m_______^
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ASSAM HAS 80B 08 8KI08, nas dobras de gordura da pelle <lo ventre,
racha* *ntre os dedos dos pés, eezemas inlantis etc, saram em três tempos com
o uso" do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de Iô/2/mI8). Caixa 2S000 rs. na Droga na
Pacheco 43 -47—Rua dos Andradas-Rto. t bom e barato. Leia a bulla.

S-ySA-..

Deseja annunciar ?

SI V. S. deseja desenvolver
aeus negócios neste ou em qual
-%«^r A«tfo Estado do Brasil, dlri

js se á notss empresa de publtcl
dade, que lhe prestará Iodos es
informes necessários, independeu
temente de quae*cjuer compromis
sus. Nossa empresa, que i repre
sentante àA Et Intua, poderosa
organização de annuncios e ser
viços annexos. com *éáe em S.
Paulo, tiüaes no Kto» Ikllo ÍK*iÍ
tente. Recife e P^rto Alegre e
agencias nas ouiras capitães bra
silrtras a em todos os países,
amerieanos e europeus, este em
condições de organ«*ar pianos ef-
íktentes para campanhas de pro-
pagando de qualquer producio
pelos melhores preços e de ar
cordo com os processas mais mo*
dernos e compensadores.

,#**N^f_

acioo Urico - uricemia;
cystites - bexiga- rins
rheumatis/ao - cálculos
areias - pyeutes - ure/wia

lMA AOJ
I *
B*í» •

©PANUt-AOO CFF€ilVESCENTE ABASE 06
FOLHAS tf. ABACATEIRO.oo

mm nu iiinmi
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Os treguezes da LOTERIA DE MINAS sáo os saus malhores propagandisías.
y. y.
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C«do, pela manha, no» dias de sol Cacilda
descia para o colégio Nâo fulgurm apequena
Cacilda na proroiacuídadc bulhrnla de uma au*
la, sentada a uma carteira deante de gramkt
roàpp»» coloridos. ROsrdsds prlo olhnr slgl-

lanlc de uma professora severa, nâo! Cacilda
estudava no jardim, â sombra de um* latada
de paiMiiíloras-

A boneca ficava aobre a _:rama. cJorminao
emqusnto cila punhü em ordritt. ns pequeniaa
cabedohs toote, a» regrns do pariicipio. Üta-
trahia *e áí» veiei, para acompanhar um cascu*
do que perambulava beijando a» atiemiaiaa ou

parava o* olharei nas aiat de lallfl dai lavaa-
d..css n«e slissvsm . Ilôr do lago ou saro»
dss iiih»s rlolsceas lormsdss pelas pondede-
ress. E a vas suave de Ca* «Ida con,ugsado
baixinho o» verbo», confundia le coro o suov

__ _|»* .k*lt.as a» -*.*.fft O ífü ffU daí
toldo amoroso »iaa bmCim»* - ^«s* "-**"

a.aa dos beiia ilores que pareciam namorados
conversando coro as celandrina» e com as ei-

aer.reas. Eram pois. a. Ilores. os »«•««•••
..  i» _-._._-_.._• ». • r*riÍtlJ4

oa pü»ariaho§ o§ coucgü aa peque-a wc.^.
As escoltisias dobravam se scbtc a grsmmstt.
ca como se quisessem decorar par«ic*pios. a,

ponuisess rasleirss parecism srgumenisr mya

| briosamente com os escaravelhos, os «nvosoüs
' 

e as violetas esiicsvsn sa cs» hastes pedindo
um pouco de trsbslha. Os passarinhos gsxis,
aos chitros dcclloarovam verbos ternos e o sol,

o decttrISo vermelho, velava lá de ctroa. bo-
.. --..-; ^ mmm. _ I __. .1 . _• Í, Si il t ** eiÍftl

nachetramente. A pequen. «««.*-.- - --»

alioco aos seus compêndios e. se. Ss W
deixava de estudar nâo era por vadH : os cot

legas, coitadinhos, nâo tinham Usros e mostra-
varo tanto desejo de sprender. que ella.^d«; pi-
cdade, deixava a grammatica aberta ns reiaa

p.rs cjue estudassem todos, as IwMi PJJ|
•aros e os insectos... Por isso. as veies, ella

contundia o indicativo com o subjuotivo.
Quando o prolessor appareceu-ers um ra.

oajito loiro, de lindos olhos; Cacilda. em ves

de recebei o de pé, os olhos baixos, correu a

abraçai*o c beiiou o. mas o beijo entre o pro-
lessor e a disclpols. ainda tra* easinot prtoot
como eram e noivos premetudos... que mal ns-

nu em que te beijataem t
O prolessor tomou logar no banco ao laao

da discípula e perguntou i
-Qual o verbo da li.ào de hoje. Cacilda -*1

—K iabea I
^Nêo, úmt a dÜetpula baixando os olhot..

i

A ' . A ¦.
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Foi tao linda a noite de hontern que náo tive
coragem de proferir os tenipoa do veroo ao luar,

- Maa... que queriaa tu para efiudar o
verbo do coração? E* juntamente á htt du lua

que ae aprendem oa ternpoa deaae veibo Km*

quanto aonhavaa debruçada h vatar.da. t«^aa
eaaaa ítorea davam auíi Jkâo de nn,or Olha «a
anemonas como dormem, examina ai roaaa. oa
murgarid»». «* magooliaa... Vê que de.laliecl-
mento. Aa pequenaa qur moram na retva ea-
tâo debilitada* Attent» açora naa amaivUl*.
naa gardeniaa. demora um pouco oa olhoa naa
eidrithaa e noa tinhorèea então ianguidoa ain*
da. Oi Junquilhoií e oa narciso* parlem mor*
toa. Vèm todoa da noite de hontem. Cacllda,

quero que »aib.« o teu vecho. vou explicai o:
O verbo amar. CacUda, c um derivado, nho?

Sim. de amor»
E o amor. donde ae deriva, prima?

Do coração.
O verl.o amar. Crxilda. é um iranaiiivo ?

Transit!vo porque a *ua acçio ps$ss de
uma alma para a outra»

-Regular, ou irregular?
-Oh! primo, leia <J.»dpuia... que perguo-

ta. ÉÍ regular.
-O presente do indicativoí
Cacitda baixou oa olhoa ma* o prcfe^*or

solícito procurou lhe oa lábio» e com um beijo
disse:

-Tâo fácil, prima. - Sabes adorar

—liepete.*.
K oa labloa approsimaram ae de novo. I re-

terilo petlelio.. . Aa dua» mfto» apenoram »e
eom força... Pretérito imperfeito, prima.

Imperfeito ? meneou a eafoeça.
O casamento, tolinha.
Fuiuro ? Cacilda aorrindo. aporuou a lv»-

neea que dormia na grama,
- O inllnllo... o inlloilo. Cacilda i Inier-

rofou o professor num ímpeto* Mas o lardinet*
ro appareceu com a grande foice ao hombro*»*
E a culpa nâo é delia ae nâo conhece o infinito
do verbo, a culpa nio i delia e nem do pro-
fesaor/*. o culpado ê o lardineiro.

COELHO NETTO
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Aa vantagem do annuncio debandam
da aua continuação

¦ "7íiv;''

'¦ 
í

I mrfi fl ^3*ft-*[<MR.

tmt i §i afl4sUaáVI LAasl4AaVJ mmmm*%^m%»mVmmS 4*»â *âãAJ «aaaaaaa *-* * mmmmmm^am

TRANSFORMOU UMA NA-
TUREZA DOENTIA E FRACA

EM FORTE E ROBUSTA!

^^H *tMt»w»Bfei 'fl_

a^ ^^^r mmmy W
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O lllmo. Snrv Coronel
Pedro Ceaartui digno dire«
rtor tio |orr,al «WUma lio-
ra„a de 0» Pedrito. Hlo
Grande do Sul. onde 6

f -^

muito querido e prestigia-
de. diase s

—«Somente em honra m
verdade e á juit^a. declaro que, havendo
empregado em peaaoa <le minha lumitia.
o admirável e efflcaa depurat.vo GALE*
NOGAL lormuia do iltuatre medico ínglei
dr. Frederico Romano, obtive magnilicos
resultados, cauaando-me surpresa a t^res*
teia com que eme medicamento actuou.
transformando em natureza forte e ro*
bosta, a pessoa do enfermo, que antes
era doentia e fraca»*

(FiflfMI ftre*rs»ti*cya|

O GALENOGAL depura « enriquece o
sangue, tonifica o organismo* estimula oa

\ nervo», augmenta aa força» e o peão do
corpo-dá saúde erettí tue todas m coer-
.ria* abaladas- Nunca falhou t

é

-m
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No occaso da Vida
MUITAS 

autoridades médicas reconhecem os
i propriedades reconstituintes do óleo de

fígado de bacalhau, mormente para alliviar o
peso dos annos* Muitas pessoas não podem tomar
ou digerir este valioso óleo na %xja forma natural,

porém podem tomar a Emulsão de Scott, que
contem o óleo scientifícamente refinado, em
forma fácil de digerir e de assimilar. Tome-a
para fortolecer-je.

Emulsão <*• Scott

Montem, no footing:'~ 
Aíitrma lhe, minha senhora*

qoe a adoro 1
«*L!soojelrosãa

Juro lhe pelo que ha de mãiã
Jiagrado. E V, Ex*?

-* Sim.** eu confesso... eu tam*
bem o amo

»E nâo se iIlude?
«juro lhe pelas cimas de minha

tnáe !
—Ah! sua mâe morreu queima-
?

outra maçã que o menino cheio
de prazer tomou na outra mâo*
Deu*lhe mala uma terceira que

eiim mÊLsk o%AAm rmo***9%mr af\i»B.ar ita****» «na»-1"!* *#-**-»**» ,%%****, ** j**.*pw>. -**^»

seus eaforço*.
A maçã cahiu ao chão e o me-

nino começou a chorar. FrankUn
disse á mâe:

— Eis ahi um homemzinho que
pontue demaaiada fortuna para
«poder defructal-a. Com duas ma
çâs era feliz; com três nleixa de
selo*

¦ wiNwífttó^í.fflsvBana'-

:y

¦é

i

m* * Perguntara uma mâe a
FrankUn por que a posse de grau*'deu riquezas estava quasi sempre
ligada aos desenganos, quando
este, vendo um cesto de frutas,
tomou umê maçã e entregou-a a
um menino que se achava na casa.

O menino mal podia teia na
mâih Fraoklio oíiereeeu-lhe logo

A arte de ser feliz, que nâo se
sujeita a regras, constate no ta-
lento de se deixar Hludír pelei ri*

a

sonha appareucia ém coisas 6 fl-
ver dessa illusâo. A felicidade é
o dom de se julgar telia.— tobia*
Borre to.

¦ ¦ ¦
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* f • Pjrtbioolea e Glycere foram
ditas hetairai» úe renome e chega*
ram quasi a ser rainhas ú& Baby*
lonia.

Haapalo, o amigo de Alexandre
MagQO e governador de Babylo*
nia. amou uma e outra» e nâo se
consolou de ter perdido a primei*
ra, senão quando encontrou a se-
gunda. «E$ae tyranno era thesou*
reiro de Alexandre, e quando O
grande conquistador partiu para
a expedição da índia, nâo teve o
menor escrúpulo em dis «pender ás
mãos cheias os thcaouros confia-
dos â sua guarda. Com taea meios
á sua disposição Haspalo exce*
deu em magnilencia os ttlê de
Mabylonie. e quiz gozar, e eífecti*
vãmente gozou de todos os prav
icres que o ouro e o poder tm*
nidos sâo capazes de erear.

As mulheres que bem compre*
hendem os direitos de mães de
família, nâo têm de certo de que
se queixar. Se existe deaigualda*
de entre os meios de ventura con*
cedidos aos dois sexos, *} a favor
da mulher.-,l/wr. Strey.

v
C A N T

O triste, dentre os humanos,
Que amor nâo tenho sentido»
Pode até viver mil annos
Que morre *r;m ter vivido

A radacçéo da ¥tda Cap/*»
ehêbm nào sa rosponsabill*
te pala opinião de saus col*
laboradores, aos quaas par*
mttto plana liberdade da pan*
samanto guardadas as nor*
mas da moralidade a do ca»
valheirismo

j ft f, H* '
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
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G. ROUBACH & Cia.

Importação
dlracta das

brícas
astrangalras

Feriaasrias lisas, iasfa
e escelkiáes sbjedi

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualque.

ponto do Estado

Preços aam competência na sua
secçèo de varejo

CoininUsAe* — Representações — Consignações
Rua Io dc Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo

" -"..-,
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Deposito per-
manonte de

todos
os artigos

de seu ramo

et.HAMBÜRG-SUD
3IÜ.DE NAVEGAÇÃO HAMBU RGV E

SULAMERICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RAPIOOS PAQUETES OE LUXO

ÍT

Próximas sabidas do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

A. Delltoe.?...•••• lôdeNov.
_t'.

A. Delfino ...*. 3 de De*. ] jj, Paseaal (*)'...* 2S de *

La Corufta .*»* 8 de * 11 Cap Arcona.* **»*. 8 de Des,

Cap Arcona \® de « |f4 Rosa ••« • *•••• 14 da Des,

M. Olivia (•) .••*.. 2 de Jan.

CANTAR RS

Quem se acostuma aos teus beijos.
oo£ro* beifos nâo suporta»*»
Cachimbo de bom desejos
nos bas sempre a boca tèrta.** |

Principe Fuzil

!W&v_m_mS&

jjaa^s a.. momk%^^moo. e 00 ##¦ attom- ^a-%c-

M. Rosa , »mm 6 de Jan (•) Via Sâo Francisco e Rto
Grande.

InlormaçAe*

THE0D0R WILLE & CIA. LTDA.
RüaJerooymo Monteiro, il (1 andar)™ UICTORIR

ELIXIR DE H06UEIRA
empt*Mm**o «em **cc**»e «m «»****

m mokitias ptmetâ0*A0§ 40 trpSUIf
• ____tmitma__a aa 9___tÊÊÊíMt Jmm^mw^^m^^mwT' ^m ^^^^^^^m ^^m^^m m^mmmFm^^m ^^»^r

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS D* PEUÍ
DARTHROS
aORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
• SiuUfatfit* cm leSs*
ai aü«c0«i e*4» ati*

_________^_Mb ____tÊÊ0'Ê0 00

••AVARIA"
— Milhares de curados —
SIASSE BiPSIATIVe OSSASSOE

-..-..-JÈSt.!
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f ãfaBE Annuncisr na «Vida Capichaba* é tar possibilidade de grandes lucros.
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AS ÇREANÇAS
E OS VELHOS

'.SI.

\
i malNas Çreanças, a tosse é um

quasi que permanente. Sejam
ou doentes, as çreanças não escapam á
visita freqüente da tosse. E o "Bromil"
na tosse das çreanças. é de um effeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cédem rapidamente.

Para os Velhos, o ^Bromil" é uma
protccçâo providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos t. acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite, *fS&A -
permitte ás pessoas BR» «T
de edade o beneficio - ? 

**&

de poderem dormir * T
tranquiUameme.
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ÇA, logo de sabida
me desculpe por esta carta

nào caiar hl no fim da revista,
na Correspondência Elegante.

ÍV que aou um rapas como qual
quer outro, um pequeno burguet

que anda beirando ca 19 e que te
sentiria muito desageitact^ entre os con»

• ¥•

xx"."r. xxt ¦j~-xxxyÀA,

¦.

des e aa princeiinh is demasiado ckh$ da
Cu9respandencia. Aqui eu the posso falar com
mais desembaraço e começarei por lhe diter,
moça de meu Estado, que o %tt% pequeno, in*
genuo retraio da «Vida Capichaba» foi a cousa
mais emocionante que m minha saudade tem
apreciado daqui de longe. A minha saudade
náo é saudade de você» está visto, que eu nfto
conheço, mas ê m saudade grande da minha
terra que você conseguiu mm sei como resu
mir na simples expresiio calma de aeua clhcs
aob a franja doa cabelos. Mos olhos e lambem
nesse geito de aorriso qut ficou esquecido
nos seus lábios. Ainda ontem de tardinha. va*
gabundeando pela Praça da Liberdade eu as*

um crepúsculo, um certo crepúsculo
esbranquiçado e sereno, que adormece atra*

daa arvores magras e tristes de um mar*
ro distante. Nao sei si íot a expressão

daquelias pequenas arvores tâo hu
manas, nem st foi a sugestáo daa

fla. a aa aa ^saa^^as? a. a™^: wi aa -mr flça^ifí-sssssaa.a w aaaF mie

exageradas que o crepúsculo
coloria na Praça, nem ai

a cantilena doa sinos 4a
Lourdes e da Bèa Via*
gem. eu sei apenas que

-ii-

ama

U B E .VI
Bello florir

me sentei num banco
e fiquei pensando, pensão-
do no crepúsculo de minha
terra, com uma saudade impe*
riosa e doente, muito dilficit de
acontecer dentro do meu tempera
mento pouco poético. E agora» tte*
pois de uma fattginle leitura de Direito
das Obrigações eu abri a a Vida Capichaba»
e de repente encontro eme êeu pequeno, inge-
nuo retrato*.* Ü crepúsculo de ontem me re*
lembrou aqueles meus crepúsculos de Cachoei»
ro de Itapemíriir. aqueles sagrados crepuscu»
tos que beijam a água tremula do rio que está
sempre murmurando o seu murmúrio no fundo
da minha lembrança mata esquecida* e que
vestem dê fêriea corei a imponência sonhado-
ra do Itabira.,, O seu simples sorriso, a mansa
expressão de seus olhos aob a franja doa ca*
belos me trouxe a saudade da minha gente*
dessa gente toda que ficou lá perto do mêt e
tonge destas montanhas. E porque você veiu
iraier até o meu quarto de estudo* lá de longe,
um bom olhar e um bom aorriso de lembranças
de meu Estado» eu lhe agradeço nesta carta,
moça Nesta carta que amanha eu udve/
ache ridícula e me arrependa de haver
escrito ou de náo ler rasgado. E* sê.
Eu volto ao meu Direito de Obrí*
gaçèea. Lembranças a todos
os berilos ntiveã. príncipes e
condes que você namora
por ai e aceite mais uma
vei os agradecimentos
do seu conterrâneo*

ii H A G A
i&ntet outubro.
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A AFFONSO LYRIO

De alguém copiou o artista eximio aquelles raros
Contornos msgiatrse* das belleza* heltenas.
Que num sonho feliz, cm mstmore de Pare*.
Praxi*teles talhou para gloria de Athena*.

X: ¦ .
¦'"Yy ¦ ¦ ¦

. y;y.j. .,,,.. .:-:.y :...,Xx.-X.

Nua, no pedestal, aerenamente erguida,
O corpo aemi curvo e o seio alevanfado,
Parece ter no olhar una reficios de vids
E os Isbío* eotresbrir num rl*o apaixonado

Adoro a assim táo muds. adoro s assim táo ermo.
Ho seu viver de esphinge, olhando, absorta a *ela*..
Fria e muda I Nâo ama e nao tem alma enferma,
Nio palpita, nio vê. oio caçula e oio laia...

Vendo a. de alguém me lembro.O seu corpo de pérola
Deve ser mesmo a**im, como essa estatua nua»•»
A noite paaso s vel a, immovel, na cercerula.
I «iscando lhe na espadua a lut fria da lua.

Olho a move a cabeça... apruma o corpo... desce-
Ands. vem, me procura e nos braços me enieia .
Sua morna epiderme eu ainto que me aquece.
Sinto lhe o eaogue vivo arder em cada veiai

Debruça se em meu hombru. as máos nss minhas
| posta*,

Esparrama ae a coma cm catcaiaa de neve...
Apalpo lhe a cabeça. oselo# o ventre e as costas».
Ella. emlim! Quem roubais aos meu* braços se

atreve * *

* _. _ 
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Phraaea que ounca ouvi* segrede me espontânea
E* a sua vos que» assim. nervo*amente dis:
«-«Creio no teu amor e em tua eterna inssnis
Por mim; anseias ser um momento íell*..

Teu mal è o mesmo msl, que este alvo seio agita,
Ef a volúpia que escalda, insscisvel; eis me tus.«*
Ceva a tua pai*a© iodomita e lolioiia:
Minbalma. Mlelia em beijo, ra meut- labloa Ductoa I

Fatts versos» bem vejo, e nelles %Ívo e pulso**»
Caoia meem cada esiropbe, t xalia me na» lima» !
Teu viver ora táo crespuculado e insulso,
Alvorada ba de aer eotre le«ta» oplmacl

A noite vae propieia; esplende, fóra. o luar*..
Ha um «Slencio de mo«c; aqui. 96 eu e lu...
Exüogue esse vulcão, que vejo em 'eu olhar,
Cuja* lava* me vêm banhar o corpo nu

Valtalr aoa 8 maaaa da Idada. peaando 131|2
kMos, «lho do caaaí Oswaldo ~ RHa Comas.

:rmmimt. .,.»«,... QQ

Sou lua. . aqui me len». de me late o quequerc»;
Tanialo! Livre, apaga as chamroaa qwe cooaamem.
Depois, serei a mai» leü* deolie as mulheres.
Kt entre os homen*. *erá* tu o mai* lelli homem b

I*»*

Ergo os braço*. netvo»oi; ao peito o vulto aperto.
Crendo nelle sentir *u»lma ardente e Ituea ..
Olho em torno, procuro em váo» tudo deserto...
Nos meus olho* ha pranto e amargura na bocea.,.

Olbo a eatatua e ella esli sempre immevel e Iria...
K ss palavras de amor, que ouvi* Palavras fainas
Mii* era a sua m%* mu hálito eu sentia.
Ninguém Já ouviu falar a* marnurea* c*tatuit* ..

Olho a No pcde*tala serenamente erguida*
O corpo semi curvo e o «cio alevantsd®,
Náo mais no olhar lhe noto o* rcfbats de vida,
Nem nos lábios a flêr de um mo apaixonado!

Ella também é assim, é mmmote, nâo ama.
Sé em *©nho me è dado um momento ttcat a...
Seio sem vida, olhar sem toa, al«>a »em thamma.
Nâo escuta, nâo vè. nâo palpita e nâo fala*.
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Los òancos debajo de los árbolcs son suaves.
I

Hay un sabor de frutos maduros
en los lábios humedos de las visitas.

El pomar es como una bandeja de tierra violeta
donde brilla elamarillobrunido por los maracuyés
entre ei follaje lustroso; :.'¦ A." ¦¦' ¦¦¦¦¦ -\ A' ¦ A .'.'..." "

I
y las jaboticaberas son como tazas verdes

¦' . 

'

espumando zumbidos de rubias alas de abejas...

Entre Ia charla serena de las visitas,
en ei pomar tranqüilo,
a Ia sombra de ios mangies astrigentes,
bajo ei polvo luminos dei suelof
— todas las horas minuanas son buenos y sim-

l p/es L.

V I V A C Q U A

S

A C H I L L E S

a:
¦ " 

/••' ,r1'' 
*l 

i

{Tradujo ei Dr. Cayafa Soea para timoiüacn)
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Escuta...
Ao entanguescer da tarde que finda,

quando o dia S6 dihie no )usco»fu*co da
noite que vem perto, ouço o iretentr de
uma dcadárla no jardim aitencioso e re-
cordo oa versos do poeta:

«As almas das cigarras que morreram
Ficam nas folhas verdes a cantaria

E. como ae estivesse ao alcance de
teus lábios, a espelhar-me no pântano
doa teus o.hos. eu te segredo carinhoaa-
mente:

Escuta».. Observa que a vida verti-

ginoaa que paaaa. envenenada de deses*

peraçôea e anaiaa ln*amteita*. travosa dt
scepticismo, nâo se vence na velocidade
de uma aposta, a correr pela estrada do
Destino, visando apenas transpor a meta
em primeiro lugar.

Quanta ver., ser o ultimo a chegar é
amais legitima das victorias! Nâo *or-
rias do paradoxo. Reílecte: o que quer
chegar na dianteira, ávido de gloria, nâo

pôde guardar oa retina a alma da paisa-
gem que o saudava, ao passar, os olhos

que o seguiam, o esvoaçar de um patsa-
ro na fronde, o perpassar das nuvens nu*
ma clareira de sol Todas aa suas eoer-

gia*. no etaiterio da ambição, se tranafun
dem no esforço supremo de uma vesania
rer... E elle corre, corre, avança, soma a f

PRO EX A A ü TO M OHILISTICA
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Excursão falta de Victoria ao Rio. am automóvel, pelos
tra. Oastéo Roubach a ót. Casar Agostinho. Photographla
tirada am frente ao Passeio Publico naquella capital.
mm qua sa vém, da esquerda para a direita : achauffarta^
Manoel, qua cs acompanhou dasda Calçado; Castáo ^
Roubach, dr. Casar Agostinho a •chautfer» Enéas. qua

daqui partiu cem >s «touristea».
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O automóvel com que foi falta a arrojada viagem.

dos demais competidores e tomba alftm.exani
me» eom o um farrapo humano, morto, sem o con*

aolo de aaaistir a apo*
tbeôse do seu triumpho.

Tanto anseio inútil!
E como se neutral tou
toda a exaltação do de*
ar to na nevfèse agámea
de um gladiador que só
vence morrendo. Ago-
ra, W«: o que sereno
caminha através dos ob
ime nio», contornando
abyamoa, «o hmdo os
sotriaos dos espinhei ros
em flor. br bendo nes
regatos sussurrautes a
água que dessedenta»
gt*t»ndo a sombra dos
arvoredos cheios de
omhos. ceito que o eeu
logar está vago na
meta do featim da exis*
tencia e ninguém n'o
tomará; vem de vagar,
sonhando com as bel*
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Ias íataüdadei qct nos ttpetBm nas curvas
das estradas, pleno de fc cm SÍ rn^smo t CO*
nhecedor de sua «Tábua de valore».» Esse*
chtgê sempre no momento s*ado, com a alma
iransbardanie dc esperanças e o espirito ana»
lysia accretctdo de mais uma pequena ver da*
de oa irajecioria do ser*

Como o seu olhar irradia felicidade e con*
tentamento! 0 pisar è firme, a reapiraçflo cal*
ms e sadia, Chega. Seu aspecto domina* E as

ti
I

náo ê um dogma, mas uma consiencia. Elle
sabe que lem de vencer, porque quer veocerl

Que importa se todos os concurrentes lhe
passaram â frente? Passaram, mas râo foram
notades- O grande triumphador chega so. ac*
clamado por todos os anseios, nâo se confim*
de na nuvem de po que os pés levantam na
carreira, râo *; egual aos outros...

Ê* o ultimo que chega, inesperadamente,.*
O syn.bolo é a linguagem dos videntes e
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vaaca ceet* eeeste*
Praçi Costa Paralra, vando-aa o ad.ficlo do Banco Hypothacarlo

a Agrícola do Estado da Minas Garaat.

k:;:kk'kk' ..V. . 1
-.'-.' '-.¦ 

/•!'¦"•

. .'' '

¦ 
¦ 

..• 
'',¦..¦:'..¦¦ ; 

. 
¦ ¦ 

-.:.¦.¦¦'¦¦¦ ¦ 
¦. ¦:¦

v/cro/ti/L
¦ ¦ 'vft

palmas que deveriam caber ao torturado da
gloria-aquelle que corria, corria» corria irm*
pre cogitando apenas, mais e mais, em ser o
primeiro a transpor a meta do Destino, e pas»
sout eavolto oa poeira sulfocante que os seus
próprios passos arrancavam do chão, para cair,
emltm, de bôreo, agonisante, beijando a terra
—esses loiros vêem ornar a fronte do deira*
deiro caminhante. K* que elle trat consigo o
prestigio dos que sabem vencer serenamente*
Vem revestido da aura luminosa da fé. que
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os loucos. Apenas o Tempo e o Espaço guar.
diim as palavras dos apaixonados úe Verda
de* como as válvas de madrept>ra occuttam no
seio o regougo do met e as iaueinaoetas das
vagas espumosas do ccesno. Sâo pérolas para
o adereço do Porvir,.*

lias, a minha bocca está ao alcance de teus
lábios e minha imagem pequenina se mtia no
pântano dos teus olhos de chloropby
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Quem compra bilhett* da LOTERIA OE MINAS tem uma perspectiva de bello futuro.
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a. Um pouco de Pernambuco no Espirito Santo

ia

I.

O featejado pintor patncfo Levino Faata*
res ettâ laicndo no Sludío Nicola»— uma das
mala hella* rasaa de arte deste maravilhoso
Mio—linda exposição de quadros itu$, onde
sohresabem as águas fortes do convento da
Penha de Villa Velha e os larfalhan.es coquei*
ros de Pernambuco.

Além disso lembrousc elle de fa*cr um
concurso literário se bre «clima, hellexa paisa
gista, riqueras naturaes. tradiçâes religiosas e
históricas e os vultos seus e de outras terras
que pela sua cultura e preMigio contribuíram
para o progresso e renome do Estado do Es-
pinto Santo a

li digno de applauso tal gesto mesmo por*
que um doa maiores males do Brasil é nao se
conhecer a st mesmo.

O brasileiro cio norte ainda vem ao sul
mas o daqui, raramente, conhece as terras do
norte* E é pena.

O nortista, por sua vez, é Infeliitneme des*
sunido e ainda agora naulragou mais uma unido,
utopicamente sonhada pelo dr. Sevcrlno Hran-
úào, praça liradcritc*. 50, sob.. Kio*

A Tniâo do Norte nio era, nem podia ser,
pira hostilitar o sul mas sim para later aqui

. .. :

a propaganda daquelia* terras esquecida!, di
gnas de melhor sorte.*,

O concurso Fanxerea Ia* me lembrar que
cada membro de sua «colonti.4 <dt.\*\* falar so-
bre os seus conterrâneos que pansarim pela
bella terra capichaba. ncila vivem oti morre*
ram. ahi deixando descendência.

Pernambuco está l*g*ido a historia cio Es*
pinto Santo por Domingos Martins, que casou
com pernambucana te delia foi parente Jcsé
Horacio Costa) e a historia úo Espirito Santo
e§tá por escrever, lia monrgraphia», episódios
esparsos aqui e ali» mas nfto «e compembou
ainda a historia toda da terra capietuba.

Que estas notas sirvam ao menos a algum
membro do Instituto Histórico para quando
quiser eicrever sobre tâo magno a»»timpto.

Qaando ahi cheguei, encontrei a tradtçAo
gloriosa dos pernambucanos: Henrique Mosco*
so» que (oi presidente do Estado e deu seu no*
me a um dos mais bellos parques brasileiros;
Eutropio e Ricardo Faria, i.aldino e Sérgio
Loreto* Montarroyos. Olympio Falcão, Cunha
Saltes. Epaminondas Correia, Fraocklln tia*
meiro, Kabello, Asterio Costa, João Climaeo do
Espirito Santo, Enedtno Sette, Poggi de Fl-
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Vista panorâmica da entrada do porto da Victoria.
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gieircdo. Basto*. Toblas de Albuquerque e ou*
trás de que nâo me recordo agora e que seria

lavor lembrarem me por estas cclumncs.

Tive o prazer de conhecer ahi; Madeira
de Freitas, José Horacio Costa. Barcimio Bar

reto. Genuíno de Andrade, Falcão Filhe. l*riel

de Sá, Levino Chacon. Mendes Waaderley,
Ferreira Coelho, Freitas Barbosa. Manoel Xa-
xicr, João Thomé Guimarães, Assis Bandeira,
Paulo de Mello. Joaquim Guimarães. Messias
Chaves. Moreira de Araújo* Rubens e José de
IlarroiNVjodcrley, Moys*a Accloly e Paes Bar
reto Filho.

Nâo cheguei a conhecer o Augusto Lins e
conheço o Frederico Codeceira apenas de vis*

i% üm dos seus irmãos loi meu collrga de
Faculdade.

Eram meus velhos conhecidos de Recite
Carlos Xavier, Jo*<\ Orlando e Manuel Sètte,
Augusto Botelho, Alíredo Machado, Samuel
Chaves e Ofwaldo Albuquerque,

Falar de todos c de cada um de per si é
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J. C. Pelaoto, fundador d© Grupo Ea-,

cotetro •Monteiro da Silva, da Mimoso

e es-chete de tropa do Orfanato
r

Christo Re».

dillici». mesmo porque de alguns conheço ape-
nas por ouvido vago. nâo querendo li/er se*
lecçâo, nem ferir melindres*

Os contemporâneos, porém, pelo enuciado
de seus nome» lembrar-se âo de seus feitos e
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Epamlnondas Martins, nosso talentoso

colaborsdor. apanhado paio lapia do

exímio artista Luís Si.

dirso aos de hoje o que elles Bai ram por este

querido pedaço da pátria brasileira que per*
tence a todos nós a que devemos estremecer
cada ves mais, trabalhando sempre pira que
chegue ella ao logar que lhe cabe na vida da
Humanidade*

Meu Intuito é apenas louvar a Idéa do

grande ariiMa Fanxerea e concorrer par» que
se nio apaguem de lotlo o* nomes de mela du-
ita de «expatriados*, que. ás vetes* sofireodo
a pecha de «estrangeires» souberam esquecer
luetas e picuinhas, trabalhando pela causa
conimum.

Alguns voltaram * terra natal"e M estão
em Recife seus filhos, esplritosantenses netos»
trabalhando pela terra de seus pães*

Que é a vida senão is»e mesmof

J. Cláudio;•¦''
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Queixar «c tia inveja ê er^r-se com mérito
bastante para excitada.-«W*""*.
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a^uüi a SUS opiniáo sobre a mulher e O
fOÍO ?

E# a pergunta que aflora aos lábios de to*
dos os jornalistas e dos moços elegantes* quan-
do rém passar uma bonequinha da moda.

Esperam com certeto uma resposta ridl-
cuia, para depois a comentarem em altas vo»
tes, afim de pi ovar a incaptcHade das mu
Iheres, como asseguram algumas inteligências
m*s<uhna*.o qut è natural,».

Trago, entretanto, ao conhecimento de to
t\o§, as opiniões aobrc o feminismo de uma das
maiores inteligenctfeS do mmo E. Santo; um
grande espirito, que para fugir á rrgra-é uma
mulher.

Juditb Castelo, tem muitas vetes provado
0 sua superioridade de pensar.

Foi em uma intima palestra, que colhi a?*
suas interessantes idéas sobre o
feminismo e procuro agora repro*
duti Ias!

aSt o homem ao lado dos seus
direitos políticos tem os seus deve*
rea cívicos, como o de prestar ser-
viço militar, o que é, aliás, muito
insto, pois melhor meio de evitar-
mos a guerra é preparando a de*
!*a$a nacional também á mulher que
advoga a sua causa, pugnando pelos
direitos políticos, deve por um prin-
cíplo de equidade lembrar se de
alguna deveres para si.

Numa concha da balança* direi-
los; e na outra I

fi* claro, devores. Os homens
se sacrificam, embora sejam com-
pensados pela consciência, com a
satisfaçáo do dever cumprido, res*
pondendo ao apelo da Pátria, pres*
lando serviço militar. K a mulher
que peasa laser t Ter só direitos ?
Nâo è lógico, nâe está nas normas
dos direitos. E* joato que a mulher
reconheça o seu verdadeiro valor;
|i ae vAo longe oa tempos em que
as mulheres oio poJiam provar de
quanto sâo capotes. Porém é pre-
ciso que abracemos os nossos di*
reitos sem ser por beoevoleocia
dos homens, prestemos também
serviços obrigatórios á Pátria. Pe
gar um lusi» e marchar pelos
areiaea de Piratioioga, deve s e r

pavoroso. *
Mas, podemos ser recrutadas

para hospitais, casas de assistência
publica» para a manutaturaçâo de

faí
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objetos e roupas necessárias,aos nossos solda»
dos. para as escolas de pratica dos trabalhos
de campanha, ao menos para nos acostumar»
mos com o barulho «Ias metralhadoras, dos ca*
nhdes. Também ê sacrifício passar noite em
vigília, na cabeceira de um ag>niiante. coofor-
iaodo»o nos ulümos momentos da vida

Sacritiquemo nos dando cbrigatori* mente,
um trabalho cujo produto de sua renda rever-
ta em beneficio dos que precistm se alímrn*
lar bem, se instruir, para com ebeiencia servi-
rem .i Pátria»

0 homem reage contra essas ideas de II*
herdade leminina. í claro Isso abate lhe o or-
&u!ho de origem a que se chamou-Adão.

aFes Deus primeiro o homem e deu-lhe um
profundo sono e de uma costela de AdAo lei
a mulher que *e chamou Eve »
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Dt* Ovidto Paoüall-aV nosso contarranao, racantamanta
formado pela academia do Rio ds Janeiro,
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Um trecho da Avenida Capichaba

it

Eis ai, de onde vem a sua superiot idade.
apareceu primeiro; mas isso vem em nosso ta-
vor, o homem estava pouco Satisfeito e por
isso deu lhe Deus uma companheira Ora, ce*m
panheira nâo è eterava. ê uma pessoa nivela-
da á outra. Quiseram provar a nossa inferia,
ridade pelo volume celebrai e Biachcff físio*
loglsta alemão, proclamador da deficiencia men-
tal da mulher* em confronto com o homem* ba*
seou se oessa descgualdede fisiolc-gira* julgan-
do o homem superior por ter maior desenvol
vimento do cérebro,

Pt ovou ele que : nos homens o peso médio
é dei t 350 gramas e nas mulheres i.25o. Uis<
choff, segundo a lei geral* morre um dia; lem*
bram ae de pesar a sua cabeça de sábio* Agra*
devei surpresa para as mulheres: a cabeetnha
pesava somente t 245 gramas, Um sábio tinha
a cabeça menos do que o peso médio do era*
neo de uma mulher !**.

Nâo está a capacidade mental na quantt.
dade de substancia e sim na qualidade da mas*
sa cimenta, atributo e%%\m que nâo se pode
pesar* Somos tanto quanto os homens e se
muito nâo fitemos, é tâo somente devido á re*
duçáo de séculos, mas. Judith. Joanna DfArc*
Annlta Garibaldi, Maria Ürtis e tantas outras
mulheres valorosas principalmente na grande
guerra, nâo ficarão sosinbas de ora em diante,
com a compreensão do verdadeiro feminismo.

O bom feminismo consiste em cumprirmos
bem os nossos devores, sem nos apoiarmos
nos homens.

•S

i

Nâo queiramos nas repartições publicas, no
comercio, o seu auxilio no tiibaiho que nos
loi condado; esse apoio é aviltante, nmwe^ do
orgulho dos homens, que querem frzer da mu
lher sua tutelada*

O bom feminismo nâo impede que amemos
o nosso lar maia do que a rua* que tenhamos
o gosto estético nas minirras cousas que nos
cercam.

Nâo tas da mulher um tipo esquisito no
vestir, oo falar* no andar. Consiste em sei mos
a companheira do homem na vida* em nivel
igual. Companheira anda de par e nao atrás.

Eduquemooos bem* para conseguirmos a
nossa egualdade decondic-ra sem favor. Que
cada orna de minhas atumnas seta a mulher for*
te. procurada por Salomão, o mato sábio dos
homens, quando dizia:

* Abriu a sua boca á sabedoria • e a lei da
clemência está na sua língua Considercu um
campo e comprou o; plantou uma vir.ha do
fruto das suaa mãos. Abriu sua mâo para o
necessitado, e estendeu os seus braços para o
pobre •

Nâo fiquem baonjeados com oa epitetos i
«Boneca* biscuit. sonho*, sâo símbolos de fia*
queis.

£ fai assim que terminou esta interessante
palestra» que para mim foi uma grande alegria
por poder apreciar mais uma ves o grande ta*
lento de Judith.

Mlle. Século XX
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l*or certo, náo esta*
ria com a ratão- Nâo
devia estar com a ra*
*âo. Vais todos tinham
opinião contraria. Pensava isto. A rigor, nem

pensava. Adivinhava o instinetivamente. Por*

que uma creança de II annos nâo pensa. Age

por obediência» ou por uma necessidade, cemo
disse, instinetíva e nâo raciocinada»

Nâo queria ir â pharmacia. Mas si todos
mandavam Para que tanto remédio? O tanv
borete já estava entulhado de vidros aberto*,
raíres fedorentas e cuias de chá. Si oo menos
tivesse um chapéu I Havia um. è verdade, mas
do pae> Abas cabidas e fundo rasgado. Sé

quando o pae nâo precisava delle. é que o Zito
o usava. £ntAo« sim Correiâo. faca na cinta e
chapéu, principalmente chapéu! Valia a pena
Ir ao povoado. Mas como ia, de cabeça desço*
berta.. Desejava ficar. Mss fei sndendcw

O cKapeu
bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbI

i

I'I

1
i;

>era um ttqut*
nho, vou ismero»

Que cabula! Senttt
que a companhia nâo

era bòa. Nem desejável, 0 cacete do padri*
nho.. Mas esperou.

—Como vae o compadre ?
— Mais mio.
—Ahn! Pois »; Logo agora, que o diabo

da peste polia servir, fugiu. O Candoca. ê
mesmo Tamcm eu dizia sempre. Menino cria-
do com mimo. dâ nisso.

—Como vae, Zito ?
—Temperando.
Absorto, nem ligou Era o compadre Zé

Carreiro, ou melhor, o padrinho 7.x Carreiro,
charâ do pae*

y
: 

¦¦ 
¦' .'¦¦':

Lembrou-se. 0 irmão mais velho, o Can-
doca. sempre fora poltrâo. Serviço? Adeus.
Ilôr de dente. Pcrcbea no pê* Qualquer coi*e«
Mas doente vive a la/er gaiola e a pegar col
leiros do brejo ? File vivia, o Candoca. E quan*
do o pac adoecera e a tropa atravessara a £*
tlva rumo ao sertão. Candoca erkystara se aos
hinerantrs. cedendo aos impulsos de lua indo*
le andar ma,

¦ 0- ¦
O

-A desgraça do compadre começou com
a mudar-ça para a casa nova

Zito olhou o padrinho cem odto Ctostavas
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O armixem Canlral. do Serviço da Oeless do Cslé.
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tanto da casa nova,.* No emtanto. o padrinho
tinha ratão. Ainda a easa nao estava frita, e
uma lasca de pau furata um olho do pae t ma
lasca de pau! Que coisa futil Virou Camões.
E I iolfmam também: bebedor Cacbaceiro. Do
lado do olho vasado. o Candoca. o filho pol
trAo. fatialhe caretas. E pelo lado do olho va*
sado a mulher esquivava se para trabir lhe Tc-
da a riqueta fugia lhe pelo lado do olho fura*
do, Mas a cachaça apparecia lhe sempre pelo
olho existente*

-Pois si tem dinheiro, bem. Si nio tem,
fique sem tratar.

4
•
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Parou em fretite da boiica. E come ceu o
birulhâo de porretadas no portal. Afinal, uma
v«a trovejou K ums cara mal dormida asso-
meu á j mella» que espiava a curva da estrada
perdida tio alto do Morro Grande.

~ Arre. que nem se pode dormir nesta ca*
sa. Trouxe dinheir* f

Voltou pensando na gaiola começada na
véspera. Havia de pegar o curió que fatia ma
tinada, a manhiainha, mesmo perto do arrotai.
Esquecendo o boticário. Por completo.
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Mas... nâo

A casa estava movimentada. E o pae exten*
Ba*-Si#"flff aa^flB apsi^aafl *

—Morreu, mm Ztto# meu querido filho!
Olhou o espeto onde se equilibrava o ¥elho

chapéu com abas largas, cabidas. E alegrou te
E sorriu. Pois seria, de então em diante, o
APrBABBK¦¦ Bjr ww *4as ^B^If mf,í--m0}*^'mêm^-. Bw14'4jS

Ary Oonçalvas

Oa traguatas da LOTERIA OE MINAS aâo oa aaua malhoras propagandistas.
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iflenclo? q-u-
Como uim manto

almar
Por &<

Ho aempre desça,
le Sue divínlzado;
e o cérebro c^nç

•e a minha pallida c

.¦.,..¦'.'.:'."'¦

.,..¦-¦¦::

Quero aue. Immers
Mato unia ve^,

E em

wuW w h«^. 6 vos do Nada. õ muda prece I
A lua suavidade, que eniemece.

Espalhe a$ sombras de^fa vida cb

Para que eu posa

,:^^^^^^^f<7?- a~ i j^m. ^^m. i.'-;*k

|H Ia XI

em fl. se me esplandeça.
espirito lanado.

Smmma^^^mSmwmmMM^m^^^^^^m\
/'myy/m^.yy •.

¦¦¦. .M. , - ~  . — ' - ¦- 4 n_. » .. _ s. í dia. um i»*e^««í„ fc"& Jík. J««<Í j#c%,oe um -amor jornal wunouw, BflflWV

do coração floreça ?
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garoto vando um asroplano...

.;..,«,,,.., ,:.,¦,..,.¦,¦¦¦-¦¦ ¦: ¦¦¦¦¦¦ ;¦¦¦¦'..¦.¦¦,„„»*. ^ mm*m**~***>***>>*+^^ «^««W******

AS CHRONICAS
.... . VQ,.-.;,.^... ,-.. ,..... ifawmjí.'-.' -íwi(fi*;!ã*tàtói**iW.*-is twiTpmiiiinfii' VBiwivffiitn- ¦Mminsataaar.

,^Mini»íattnMff*^^

yjjpmwSiAmAmwAmmaAaA

EU 
deveria ficar qui*

elo, quieto, na lar*
de quieta Eu nâo deve-
tis tentar, nem forçar o

pensamento Elle vivia
por si, puro e vadío; passaria pelo meu cere*
bro como por um jardim c continuaria sua pe*
regrlnaçâo pela alma da tarde.

Eu deveria ficar parado deante desse mi*
auto que realizou o milagre de se deter mais

dIvÁGAÇÕES VESPERTINAS
Ws

M

. flflflw nwiii fjfl.i i ni" wm»

¦-ti

de um minuto no meu
espirito.

Que bello è o olhar'
0 lombo férreo da ser
ra fechou o horitonte

daquelle lado. As arvores estão immoveis, cs

perando a noite, Hs uns tons cinta entristeceu
do a paisagem Andorinhas brincam no ar..*

Que delicia * ouvir ! 0 chdrear dos par
daes ms mangueiras. Os ruídos amortecidos

de um auto que passa e çreanças que
brincam na rua 0 som diffuso em cima
de um piano, aqui por perto. Tm sino que
me dá boas tardes. IA de longe...

Eu deveria ficar tmmovel. na tarde
immovel.

Mas estou apenas fateodo uma pe
quena psuss na leitura. Uetlcioso c dolo
ride, como todos os viclof. esse dos livros

Que cousas novas continuarão etlci
me ditendo '

Que novas sensações me descobrira
ao espirito ?

Nâo scU
E* possível que encontre nelles. ago

ra, a descripçao de uma tarde calma, cln

tenta e pura como a cm que vivo neste
segundo»

Eu levantarei, então, oe olhos, de no
vo, para collocar uma deante da outra

fera já será noite.**
Accenderel a lâmpada, «citarei *a\

livro e continuarei a ter a tarde nas mâos|

NEWTON BRAOA

Itma^jmai^

A idéa da honra, ab§tr<
sagrada, tociue em sí muitas
idéas: a da felicidade, a do
valor, a da equidade, a

responsabilidade, a do pundo-
nor, a da indulgência, a da
confiança, a da firmeta de
caracter. — Olavo ÍUtac

DESPEDIDA
Que seja am beijo a nossa despedida;
Despedida de amores, de segredos»
Talvet o fim de todos os folguedos»

Que temos tido, entíe. minha querida.

Peisa que eu beije as ponta» do» teus
{dedos;

E nelas deixe a dòr desta partida
I»ra que eu possa sentir, por toda a sida,

O teu perfume noi meus lábios quedos,

A vida £ mesmo assim: Felicidades*
Sonhos. Amor, Desilutôes. saudades,
Usa mundo de desejo», nada mal»

Que seja um beijo a nossa despedida...
Adeus, talve* pra sempre, sdeus querida.
Perdeu se o amor de quem te amou ,

[demais.
¦ %? j

José Maria Morflada Miranda
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Nslis. nihlfiha do sr. Álvaro Marina,
r aacripturarla da Chafatara da Policia,

STÍSCTBS
¦gt^sas

Noite de São
____M______._.__,_,_-_-_^^^^^^^^^^^^^^^^^BBBBBMBM-fla^_»'

João

•Capellinha de melão.
é de Sio Joio.
ê de cravos, é de rosa**
é de mangnericâo * l
mm* e eu lembro o tempo de criança,
quando correndo cm meio á meninada
aoltava f^gos doidsmente,
na calçada.

Ainda revejo o quadro:
—u milho asssdo
e a canitlqulnha quente
que Yayá-e preta velha lá da e*quina
vendia a t geltnha por tostão.
Era pé de moleque com castanhas.
o morteiro, a limalha. o bacamarte»
tudo issa em honra ao Senhor S*o Jcâo

ai^w?*

Era a embolada que se ouvia
e o cêco brasileiro parecia
convidar toda gente prá sambar;
pulavam-se fagueiras,
soltavam se balões listrado*
que ra*gavsm o ar.

K a i gueira que ardia
a recordar o aviso que Santa iiabcl
f. t â Maria;
e onde as mocinhas cs**doira* sacudiam
milho prá assar,
que, em *onho. à meia noite*
o§ noivo* todo*
vinham buscsr.

Lis SC a «orte nos salões;
quanta gente que esperando
m meia noite
para ver st o espelho da cacimba
reüectiadhe o rosto»
voltava para casa
trazendo nalma a sombra de um desgosto L,

H**

llpje. tudo mudou.
Acabou**e a tradição
Como ê dtllerente o Sâo João de hoje
daquelle outro Sâo João*.,
em que ao p«* da logueira e»lalai>Uo.
s slma da raça cantava soluçando
so *om do violão.**
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Depois de un. dia, de atartameotoda ca-

r_ilal meio movimenta.»., neste ambiente «te

Sí„ Sl.rd.dM e Ce veibana». venho c.rrc

ver te » 2* carta. Kstou em João Pe.»«». rodo»

2 aspecto.. quando ..-do. do «««•'; 
^

mais evocativo» 0 que hade bucólico nrsir»

recantos é. justamente, o que traia se casa cem

o meu sentimento de romântico- Mas, <""""*-

me bem em contemplar a. beleeM naiwatode»«
,e, «iiios. onde a vida de artificias ainda*

«o.ca, como que na época do monjolo. If ml ro-

«nc da elegância cabotina «roque v,vc o i us-

tre poet. do ¦driáucc. Danuniio.no seu retiro

perfumado, onde, como um p.chá. donunr. e,

como genial homem de leita.. jrpa pedras nos

fotografo, que o querem surpreender
Bem se di* que cada doido com a sua

m* 
MM o interessante * que o século XX c o

iceulo da» inova.«'»es e. por conseguinte as

novas normas de vida háo de fulminar, dentro

em pouco, todo* os maníacos que «e «»o qui

serem amoldar ás condições do ambiente t...

que viverem,q 
ü homem dc hoje. a par com as nova.

id*a.. tem que pasaar pela seqüência lógica

dos Mtos. vendo os velhos preconceitos caírem.

y.
'"•'A;...
vi

I
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Sm 
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1

dl, a dia. a menu. que que.ra **"««***
FU oorque Danumio. conquanto seja um «loa

SirtM mais aprimorados da literatura atual.

2?S3Wí*»* ... mm* jJ-gMJAm .trsirmnenhar, primeiramente.ciai*, tratou de des-cmpcnnm. l-rj_n.
~mr__*\* mai* interessantes, fardan-

am du* seus papei» mais mw.
do se de soldado e incorporando-se nas max

m. da Grande Guerra, para. depois, isolar se

num reurô aristocrático, como se lhe IJMM»

J&Sr com os homens, especia mentemjHjj

pl^be. e amoldarsc ás condiçÔei ambiente.

da evolução. «rkiWiie nue
Ah: si assim èle nâo |.<eo«e * ™v" !gl

„ sua «loriòla líWsc menor que a do proicia

da Gávea.
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Minha pirradisslma M , vivamos o poema

i«, o. Doemas doa outro», porque o nosso c

rmesmo elaborado ante as circunstancias
nosso mesmo, ciou #•«» .,1^., ttUC *e
humaníssima» da» nossas 4*»*™" ^0,0
btode lindar sem um lamento, s quer. cioso

diária e. sim. como dois destino, queSC

e-rl0u__i.em. .6.. no martírio lioal. para a
^g i.ygB t» — --

Ressurreição \
Do teu sempre:

Aido Mallan

"' i

MljaBuÊlfâ'
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Toam do Cuyeto
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KC. na B.rr. do Cuy.te . Eatado da Min...
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ALEGRIA CEMITÉRIOS
uís;,-»-«_k»*«í*i^^ •'
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POR PAULO DE FREITAS

DOIS de Novembro. Ilt je è dia de festival na cidade das crutci» Fin*tdos. Dia

de contentamento para os mortos Os sinos estão canlando n*s ign jtthti bran*

cas de todos os campanários. Existe uma grande alegria cm tudo* E* a alegria

daa almaa que sempre foram tristea. E* linda, muito linda mesmo a IcMa dos et-

mlterios. Entre tadas as datas do ono. talvet aeja esta a mais cheia clc encantes
e poesias.

BBBBflEEE-É "aHHflaflHHHJSflflHaJflE. .j_BBB-^BB—_B_B_______B__B___fl___¦_¦

1

Os túmulos muito brancoa* no alto da colina* fattm lembrar um aglomerado de

casinhas Naquelas casinhas brancas e humildes M no tdto do morro bonito,

que certamente mora a Felicidade,

,.\-*ÊA'A
"-" -'Mi," ' J4

„• AS lutea estão hrtíhardo rcswo estrelas faSscsntet naglorifícaçio daqueles

que serenamente se findaram e que teram deicíntçfir na frieta dos túmulos*.

A&y
*¦' . m ¦;... ¦¦ ' ¦¦ ¦ í¦.¦ ¦ ¦¦ ¦¦¦-¦

yA&A;AAA:AAA-•¦¦ :, A. ': ¦' :. A-i-.r ::A':" .AAyrA 
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EXISTE uma alegria ero ludo. E* um» alegiía oiiRlral. rci»ple«anri.re dtrersa de

todaa aa outras. As rosas, os cravos, aa gardênias, os llrioa derrarttm no t abi

ente a aroma caridoso das suas pétalas veludoaas*

Parece que aa ílôrea eatâo muito alegres no dia de h^je porque estão enfeitando

as túmulos dos mortos queridos.
Existe um poema cheio de belet* na pétala de cada flor Cada f!dr nos fala elo*

quentemente. Linguagem daqueles que ficaram caladas pa*a ledo o sempre. Cada

pétala Ú um romance lindo que a gente lê com lagrimas nos olhos.!•*?
A:'
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Os pneu» Pathfindtr aéora si
dignos dos dois nomes que traa

aaaa^taa» ffrwm
Ndka podcremoa descobrir uma
oova potencialidade de valor a um \
preço bastante redustdo Sito. se»
nbocc «««1 aocoauar ouls bania
Calca Paotbfiodm - superiores a
tnuftoapoeua de preço elevado-Uo
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TraflaMpacm-Ju-adoraa dote-j cano par*4* ^
UMara ou OeuNa flaflaa, ladaa Qaaanm. ^ VJ
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toma mmtaar.Ooaanm manm «- ia»
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•m» atada p-twtao aow*. «aa«ao •

4ma 4a «aa» té eataer «a-iascpa.

DUMANS a CIA.
Rua Primeiro da Março, 2S-
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Aos dcspresadores da vida na*
éê seré mais penoso que vèr que
ha quem a estime, e aos seguido-
res delia nnúa será mais penoso
que vrr que ha quem a desprete.
"^Carnêes-

•j...,v*s*m.-m-m*m*etma,'ro"mí*ii"''

' 9 • •
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¦yy

Oi reis costumavam pôr o
aeu diadema aos pé* das mulhe
res formosas e dominadoras. Gi*
ges. rei da Lydía, deplorando a
morte de uma cortetá que cite
julgava incomparavel, mandou erí*
glr em honra delia uma pyramide
táo alta. que se via de todos os
confina do seu reino.

Tais, depois ât% morte de Ale*
aandre Magno, o heroe que divi*
olaara o seu amor, casou com o
general Ptolomeu. que veiu a ser
rei do Egypio.
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Para os teus olhos, para ti que < $ pura
Om soneto como oiro de uma estreita
E que fulgure, como além fulgura
A mais brilhante lut que á Terra estreita.

*

Cahiste á Terra por celeste incúria

E dlter que -is terrena, meiga creanç
ir a mais pungente, dolorosa injuria

Que o lábio vil de vil profano lança*

Para a tua alma de carinhos leito*
Ao Bem, é i#raça» á Divindade afeita,
E aieha aos triumphos de uma vida ideal,

aa

Este soneto fit e nelle vejo

(E era este o meu emocional desejo)

Perfil doirado de princesa astral

OSWALDO POOOI

Jtfettoo saMIeaçie* »ia gratuita», am etata de» aaeaUaaH» negeele», que preparam*
sm #os seoào/aa eem-mer apoios
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SEJA AMIGO DA TERRA EM QÜE U1UE

*

A manutenção da Vida Capichaba, única revista da nossa terra,
i

que é uni índice do nosso progresso, é um dever de todos os que
vivem sob o ceu do Espirito Santo

V. 3. não assigna jornaes e revistas de outros logares ? Por que nâo

contribue com o seu auxilio pecuniário para que não venha a tlesap-

parecer a única revista, que se vem mantendo ha 8 annos no Esta

do e que já é um patrimônio nosso?

Assignc a Vida Capichaba; com 40S ella the dará, c á sua exma-

lamiüa, durante um anno. uma leitura sã, agradável c útil. Assignan-

do-a V. S. ter* direito ã publicação gratuita de qualquer pho-
tographia

Envie, hoie mesmo, á redacçào, dirigida a Caixa Postal 5853, o stu
*v

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser leila directamen

le, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade
•Bonxmmiiiii

SR. DIRECTOR DA « UIDA CAPICHABA »

Queira tomar nota para »,«e e .«-•••• e *••••••« • • * %*«.«**•*•**»*»*

M#M»MMHf.M.MM} reSldC^C (9«M*i*W**MtM#MIIM4«MM.

de uma assignatura de.*••••«.*»•• a começar de*.* "o *?*«##•?• ;#
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tante nessa localidade).
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y.í /»0/f DIVERSAS VEZES TEXllo TIDO
VONTADE UE PEDIR TE EU CASAMENTO.

E, BST0& CERTO, VOU SER HEM RECEBIDO
PELOS TEUS. EM GERAL CONTENTAMENTO,
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CORAGEM NÁO ME ÍALTA. ACANHAMENTO
È EM SENttoR, PARA MIM DESCONHPDtDO.

BEM 17:5. MEU DOCE AMOR. QUE ESSE PEDIDO
SÓ DEPEMniL PORTANTO, DO MUMENTO.
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0 QUE, POREM. ME ABATE E DESANIMA
$ UMA SUSPEITA ATROZ. DESESPERADA

DE QUE VAMOS PASSAR TOME CANINA
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POS, SI A CRISE BATER. A DESGRAÇADA,
EU UNGINDO PJERROT-TU COLOMBINA.

TEREMOS QUE VIVER DE PALHA ASSADA,
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* • • Domingos Theotonlo, aecta*
mado dictadorc repudiando o ai*
vitre de saquear a cidade, truci*
dar oi portugueses e incendiar*
lhes as casas, recorda a figura re*
publkana de Ifoehe. Elle teria
também sido um pacificador, nun
ca um verdugo» se o revolução
hovesae triumphado e a comarca
das Alagoas ae converte-se numa
vendca. Seria capaz de exclamar
como Bolívar, ao pedir ao Con*
gresso Constituinte de 1836 que
acceitasse aua renuncia como di
Ciador tis Colômbia: «Se um ho-
mtm ae tornasse indispenaavel
para manter o Estado, este Esta*
do nâo deveria exiatlr e acabaria
por nâo cxistir.a

Hamburg - ^merika - binie
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RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA
PASSAGEIROS DE CLASSE INTER-

MEDIARIA E 3 A.
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Próximas sabidas do RIO para :
EUROPA RIO DA PRATA

Wurttemberg***..» 19 Kov

OEN. S MARTIN t Dez

Jtfaycru .*•%«***# *¦»#v 1*7 a

OEN OSÓRIO.. 31 V

7

B jyren» ..***#»***#•*.. 24 N*ov.

GEN. OSÓRIO  6t)ti.

OEN. ARTIGAS.,.*. 25 »

OEN. ÁRTICAS... 16 Jan
Wurttemberg ..**.,*. ? Jan.
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C A N T A li E S

Um bem é leve tontura.
Vertigem de ata que pa*>& :
—Conforme o tempo que dura.
Vem logo o dobro em desgraça.

Serviço de carga
UNHA AMERICANA

Serviço regular, com novos a rápidos navioa a motor,
para NEW ORLEANS a HOUSTON. Sabidas mansaas.

* Jl JflLJL JCm a \.M X, afaL
FINS OE NOVEMBRO

Informaçòca cosia oa

ODOR WILLE & CIA. LTDA.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (V andar)

Telephone Central, 363
VICTORIA - E. SANTO
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A dona de casa ao novo criado:
~~ Pelo cheiro, pareceme que

você bebe aguardente. Nâo gotto
disso,

-ifí—Ahi )á percebei V. Ex. natu*
ratmente prefere que eu beba vi
Sflp-aaaaara. ¦¦'/¦
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A justiça è a emanação mais no-
bre da superioridade de uma ai*
ma alma e do circulo luminoso
em que etla vive, O indivíduo*
quando conseguiu ser fuaio.* atilo*
|iu a verdade, a sabedoria mais
pura - J Çhateaubriané

BRONCHITE ASTHMATICA
4BBi^!iSBíaSa»WÊ^^
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«DESCOBERTA JAPONEZA» H

O legífimo traz um Japone ¦***»

¦*¦

'AaaBsw EXOAM SEMPRE ESTA MARCA

§ W venda em todas as Pbarmacias e Drogarias do Brasil
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«ABRAZAR SE... - Nas chamas do amor è
meio caminho andado para se chegar a
beira do abismo do matrimônio». • (tsias
Idéas ae oâo sâo de um maluco, seráo.
indubitavelmente, de um casado).

BARALHO-Complemento de ums cariada>.S*
cartada universal do imor. quem nunca

joga ê quem mais ganha.
CASTELO-Logar onde eslste pouca WWdada

e multo abismo. Ex: os csstelos de ilu-
soes.

DES AMI AU ..-t m soimsl smuador. só perde
o hsbito em se lhe dando muitas pança-
das- Com as mulheres ssslm. o processa
é o tneamo...

ENCADERNAÇAO-Os livros sáo como as mu-
lheres s a eocadernsçáo bonita é que os
valorisa. As veses as capas bonltss sâo
•ô reciames; por deotro nao tem nada

que aa aproveite..
FiLO-SOFO-B- um homem que conhece tudo...

a&am as mulheres. O que se mete s di*
ilollas è tio maluco como os que se ma-
tem a resolver a circulação do qusdra

fA do.»
GASTRCNOMO - E* um suieito que derrota

tudo. até mesma os discursos dss dele-
tradas da emancipação femlniit****

NGRESSG-Bilhete que dá direito a uma en
Irada. O casamento e uma especsc dein-
eresso: dá direito a eniiar... «as disctis
aia cam a mulher, seaater preclio in
tervencáa de nenhum Interventor.

«JESUS.. - Subiu aa ceo em corpo e aiass.»
Lógico. Durante o tempo que permaae-
ceu na teçrs. nunca se apaiaonou por aa-
nhuma mulher. Logo—

I»KAO-«Le rol des animai* x.» A sus força U*
com que ele sei* o mais tranqüilo dos

I msridos: a sua mulher jamais o atralço-

BBP

BH'"'"

fl t-

lllv'-' a
_B"ot^^'.''
fflf____K_sÍaH'i

_Wf'/''
____Bt_w_ifc-:?^.
'¦:.. 

• 

,•.

: 'imÈgmÊp''*

________H__1* m.
;í*4B;''.

_£: • >s»

ará»»*

AA

MANGUSTO- Animsl que. ^^**gj£
«ia em brigar com ss cobras, consegue
no Km de alguns minutos mata-las c de
voralss. Se losse humano daria um e*|
celente marido,-

Is

NAVIO - Embarcação que tem a mesma aspi-
raçio dos poetas: sempre procurando
atingir o horitonte da sua felicidade que
jamais alcançsrá se esse horitonte tor*
ucn coração de mulher..,

OLHO—Parte do corpo que só vè... os dclel-
toa e poucas vergonhas que os outros
praticam
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PAUTO-Psusioho que serve psra tirar osre-
slduoa de carne que ficam ncs dentea.Si
se pudesse pautar os dentes da alma, to*
doa os fabricantes de palitos enriquece-
riam fantaaticamcmc,**

QUINA-Planta que tem propriedades contraria
do amor. E' ante febril; enquanto que o
amor é «pro Icbrit*. /Segundo a opioüo
de fllrtistas meio romântico).

REALEJO-Uoico instrumento que auxilia para
que aáia alguma cousa que se aproveite
da boca de certas pesadas

¦"'Is

»»*?

SER .-Rica. bonita c sedutora, é a preocupa-
çio máxima de todaa as mulheres, Ainda
mesmo possuindo uma ignorsocis digna
de espanto, ainda é. para elas. o supra*

sumo dos ideais.I*se

y.
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TÉCNICO-Sojelto que conhece a luodo a pro
fissão a que -se dedicou, ^a esfera aa
Cupido nâo ha técnico!; ha doidos.*

UNHAR-B* um calculo aritmético de se «sub-
¦,alt«... slgomas notas da carteira do ms-
ridos quando *le nio vai ao cinema a

* 
nem compra vestidos de têda para a mu*
lher.

. 4

: *#•

_~ T» tios vivim; mss saber víver****
sé mesmo oi rapaies que sio cclibatario**

,X P T O-E' o o«me de uma cache*;* que em-
brísga mais do que o amor » (lúém de
um inveterado bebertio, casado)*

ZABUMBA Instrumento indispensável como
cachaç* e mau cheiro, num samba.

Joio Laurantino
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Ladrão
que
rouba

*

ladrão
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Porque deixaste

o tanque transbordar

desta maneira?!
Nâo fui eu. Rou-

baram o ladrão... e

a caixa ficou vasan-
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Porque mamèa m! daa dota tu st* o. pra dé um é maninha.
•a** au pardl o dali a***
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Nlaçtiem amaaem temer»
Ninguém teme sem cuidar.
Ninguém cuida sem sofrer,
Nloguem sofre sem amar,

wÊR,
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Targeliaiconseguiu elfectívamente
reslitar a primeira parte da sua
galante missão» pois captivou sue*
ceasisanieote quatorse chefes. Tor
Bm, f xeu residência em Larlssa,
onde o rei da Thersalis a despe
sou

a a •{ Targetla, de Mileto* foi ea-
fada de uma missão tio dit*
como delicada, por Xerses,

rei da Pérsia, que plaoeava a con-
quista da Grécia. Esta hetaira tio
notável peto seu talento e instruo*
Cio como pela sua bellesa e etv
cantos, servia de instrumento pa*
tltteo a Xer-xea e devia ganhar*
lhe multas cidades inspirando
amor .loa chefes «jue as defendiam.
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—Porque aodss triste, homem ?
Pareceu um condemnado^

—Ando tristíssimo, imagina tu»
que hontem á noite encontrei o
Abrahfto aos beijos com a minha
mulher*

—E que fiiestef Nâo o matastt?
— Poise isso que me atiiige*

Nio podia; cite me d#ve 5C
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PRÊMIO SAHIDO. DINHEIRO NO

BOLSO DO FELIZARDO
%j;
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Loteria do Espirito 5anto
V v V

— Próxima cxiracçao:- Dia 13 de Novembro
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Concessionária: Cia. Lalaria éa Espirita Saata

Sede » R»i» Duque de Caxias, 21

Caixa postal. 3721 - End. tal: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
¦ XX?¦:¦- :y/yyyy -,y- ¦ ¦*¦ XX-'

As «traeções começam às 15 horas
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Prata 8 de Setembro, a-sala i
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RCSIOCNCIA:

Rua do Cruzeiro, 9-

sr. nâo me garantiu que este papagaio
repeliria todas as palavras que ouvisse?

—Garanti, sim senhor.
— Maa elle náo repete uma única palavra!
--«Repete todas aa que ouvir, mas nio ouve

nenhuma. E* surdo como uma porta.
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CANTARES
Náo ha quem possa entender

Os caprichos da mulher,
Nio dia nada ae nio gosta,

Di/ sempre náo, quando quer.

* 1

*l • Sabemos quanto oa romaoos apreciavam
o booho Eram famosos os seus balneários
EUoo oio tinham hora poro tal prsier Banha

49 6 e oté a vetes diariamente, anteo
O depois daa refeições. Acreditavam que a fre-

dos banhos Ibes prolongavam a vida;
•s mortes súbitos e as congestões durao«

bsnhos erom freqüentes.
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Tro I vatí coocorrenti oel mondo lotogra
oo te lostre e pelticole Cappetli dt Milooo

oo cooqulstato uo posto dl distscco tale,
oe* eeeeodo esagersio aftermore che dove qtieste
fOflfto capolino goadagnaao immediatsmente Ia
ehopatls popolare e specislmeote il favore dei
ptoieaalonali. piú difficili d* essere accoutentati.

La toro resisteota ali* ioclemenia dei ©•**•
tro chma é senso dubbio imporeggiabile. cesen*
dool fatio espetteoaa glorni addietro ooo lostre
^BflflflS-flBflflB 

™ sa flfla Si fli a aas •fa#afl*aF wsaaa o sfloflflflOflJBflaF aaa w ia#sfliwsv% a>

Le autorltá priocipali di qoesta Capltate
00 di viso gli eftetti benefict nelf ado*

tali prodotti. ed affemismo seuta limo-
d* essere amentiti che il negativo CAPPEL*
Utto oi presente non solo ho rsggioolo in

migliori coocorrenti daltrc fsbbnche
aiccome io resistente li ter pasta
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che dei
mj&*~Í3m\

Rappresentaodo noa deite tsbbrkhe de
qyotoslooè oll* oggtdl per Io benta dt i

prodotti* ef prootitichlamo coocedere tutte
ígatiooi oceorrentt. tanto agll amatorí

aublime arte dei bello aiccome o coloro
Io scienta dl Daguerre e Niepce fecero

aero sacerdotio. e cercano di progredire*
Dovendo accompagnare dl pi esso 1* eaoltt*

tiooe delia scienta é nostro dovere servirei
sempre dí quanta v ha di migüore alia nostra
por teta*- ;. * 'i

Se ouvirdes uma mulher dlser mal do amor,
e om homem de letras depreciar a opiotAo po-
blica. ficae certo que uma perdeu a formoso*
ra e o outro está perdendo o seu talento*~.Dt»
derot. ? i< ... •
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Parimente asse vert amo ti avere inoltre aglt
ottimi negativi CAPPELLI, dei quali alaaio i
eoncesslonarl per qoesto Stato e dei vlcíao fll
Minas Geraes, altro resteriale positivo dei mi*
gliori tabbricaoti tedochi. betgl e nordamert*
eani* emutsioni eccellenti e recentisslme. pro*
dot ti chlmici ed appareccbi lotografiei, II «I
nome,* Voigilander, Goerss Agfa, GovMrtt
Merck e K^dak -garante Ia loro ideneitá

I nostri pretti coostaoo dslle Tabelie im*
pressa ftito dal principio di Olfobre scorso o
da Dillettint sppotitt sparsi in ogoi dove» o
eredlomo giá stano net domínio popolare*

Si amo eeni cbe una visita ai nostro stabt*
ümento. di picctde dlmensioní si, mo regolar
mente assortito dl quanto appartiene at ramo
fotográfico, appotterá ogoi volta boooi vaotag*
gl agti interessai!

Non abblsmo Ia vclleitá daifermare che
sismo gli ooici che pessediamo gli articoli io»
dispensabilt ai boon fotografo ed oll* intetligen*
te amatorèa Posaiamo. peré, garantira che qttn*
to ooi vendiamo ai pubblieo proviene direita*
mente dai Ubbncanü e é di recente prodosio*
oe* II maieriale CAPPELLI tuttavla i primo
fra tutu,

Victoria, 12 Hosembre 1931.
' '$..'¦" ... 

*'..

¦'.. W:- .''';; .X.-^rX' . '')* Ay ¦:;A.:'"y:A'X-.y

J. ff. Piovaaan â Co. *

'yXy
X:

"' 
Í t-. 'hy '

-> 
"'

y.AH-yyXAyy'.y.y'.y.

mm'& '*<*:



'• ¦ lii&^líilU^i/iâtów-V-''¦'¦'<'!•'-*''*'¦' "¦'''¦ ' "*¦ ¦'*'^'J' -^ ¦ " ' ^T-'"'!T*^fJ' j. ¦¦ftjjiraSfl

í 'JÈ ^^^'1™"''-^,*^^-',«*f*^rtw'^^^ - .-. .,„,..... ..»-...-».,^^«.í*^,.»»,,»»*^,^^»^,-»»»,^^ JP JB

" ;;# Iflãaía^^^ ~" - - ' ' ...-.-«fll fl ^

tóií,*A.Ta*ftT-. - ... * • '" ílf^^^s^^
..«...«/,. ,i....-ii..,-~*«^"-"»!>--.--**--

-^s-w.*-:! - *•' ¦ '-¦-¦¦*"" '"¦ - ';'' ' ...;,.. - 
•-.- 

¦ --- ¦•"*-



..,..-,-., y5„ -.- -¦-. ¦¦,..'¦ ¦ ...YY :,Y <>¦¦ .-.«.-

. Y_wRWP»^«r"''"'r


